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Mobilidades em português: paradigma, 
cultura e potencialidades




Neste artigo procura-se fazer uma discussão sobre a temática das mobilida-
des de uma perspetiva sociológica no contexto português. Enquadrando a 
proposta do paradigma das mobilidades (Sheller & Urry, 2006) e o potencial 
heurístico deste conceito passa-se em revista alguns dos marcos fundamen-
tais desta abordagem conceptual. Discute-se depois mais em profundidade 
a relação entre cultura e mobilidade e apresentam-se algumas preocupações 
e reflexões sobre a evolução desta linha de pesquisa e os seus contributos 
para a Sociologia portuguesa.
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intrOduçãO: dO fenómenO aO paradigma
O termo “mobilidade” pode ter sentidos muito diversos, consoante 
o contexto. Na Sociologia tem presença já antiga associada aos processos 
de estratificação social, nos quais mobilidade social significa a capacidade 
do agente e/ou a permeabilidade das estruturas a mudanças de posicio-
namento. É, portanto, um conceito pertencente ao plano simbólico das 
relações sociais. Já a mobilidade no seu sentido físico, no espaço ou no 
território, não tem uma tradição de estudo na Sociologia, estando presente 
de forma dispersa e pontual, enquanto dimensão de análise em alguns es-
tudos, sobretudo ao nível da Sociologia Urbana. 
Assumida como uma característica integrante da história da Huma-
nidade, a capacidade para se mover e deslocar e as suas práticas a este 
nível durante muito tempo não se perfilaram como um fenómeno relevante 
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ao nível das ciências sociais (Peixoto, 2004). Só mais recentemente, no 
século XX e quando a mobilidade de pessoas e bens se exponencia e mas-
sifica, é que esta emerge em algumas ciências sociais, como, por exemplo, 
na Geografia ou na Demografia, onde se consolida o estudo das migrações, 
ainda assim sem a densidade de um corpo teórico ou campo de estudos 
próprio (Peixoto, 2004). 
Ao nível da Sociologia, o surgimento foi ainda mais recente. É na 
transição para o século XXI que a mobilidade das pessoas e bens é sugerida 
por sociólogos e sociólogas (Hannam, Urry & Sheller 2006) como um fenó-
meno sociológico relevante e um possível campo de estudo autónomo. A 
Universidade de Lancaster teve papel pioneiro, com a fundação do CeMo-
Re – Centre for Mobilities Research por John Urry, recentemente falecido e 
considerado unanimemente o “pai” do paradigma das mobilidades. 
Este paradigma que, de forma muito abrangente, propõe o conceito 
de mobilidades “englobando simultaneamente os movimentos de larga es-
cala de pessoas, objetos, capital e informação a nível mundial bem como 
os processos mais locais de transporte quotidiano, movimentação no es-
paço público e a deslocação no dia-a-dia de bens” (Hannam, Urry & Sheller 
2006, p. 1), consubstancia uma abordagem multifacetada da mobilidade, 
colocando-a “no centro de constelações de poder, da criação de identidades 
e ainda das microgeografias da vida quotidiana” (Cresswell, 2011, p. 551).
Esta proposta foi inovadora, não só pela novidade do objeto de 
estudo, como também pelo facto de representar originalidade ao nível da 
estrutura axial das ciências sociais que ignoravam ou banalizavam o mo-
vimento (Sheller & Urry, 2006, p. 208). É nesse sentido que o estudo das 
mobilidades se apresenta como um novo paradigma porque pretendeu re-
volucionar o olhar sobre a realidade social, introduzindo a dimensão do 
movimento com uma profundidade e abrangência até então nunca vistas. 
A este respeito, Markula e Denison (2000) questionam como superar, do 
ponto de vista conceptual e metodológico, a contradição intrínseca entre 
a essência do movimento e a estaticidade do processo investigativo cien-
tifico. As metodologias da mobilidade ou métodos móveis têm procurado 
encontrar respostas para este desafio (Büscher, Urry & Witchger, 2010).
Hoje em dia, a abrangência dos estudos das mobilidades é já muito 
considerável, o que dificulta qualquer tentativa de fazer uma resenha do 
seu processo de evolução, mas Sheller e Urry empreenderam essa difícil 
tarefa (2011, 2016) de forma muito mais completa do que aqui se pretende, 
dado que nosso objetivo é trazer esta reflexão para o contexto nacional. 
Contudo, com o fim de situarmos de forma mais precisa o nosso deba-
te é importante mencionar alguns marcos relevantes, tais como a obra 
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inaugural de Urry, Sociology Beyond Cities: Mobilities for the Twenty-First Cen-
tury, de 2000, a criação do CeMoRe, em 2003, e da revista Mobilities, em 
2006. É importante, também, destacar o trabalho de Kaufmann, Bergman 
e Joye que, em 2004, aventaram o conceito de “motilidade”, que veio con-
solidar, de forma decisiva, o corpo teórico das mobilidades. A “motilidade”, 
enquanto potencial ou capital de mobilidade e entendida como uma rela-
ção dinâmica entre as estruturas espaciais e sociais, permitiu uma nova 
abrangência do estudo das mobilidades, conectando-as, de forma inques-
tionável, às preocupações mais “tradicionais” da Sociologia – sociabilida-
des e desigualdades sociais. Para além disso, possibilitou uma operacio-
nalização ágil dos estudos de mobilidade, mediante as dimensões de acesso, 
competência e apropriação propostas pelos autores e autora (Kaufmann, 
Bergmann & Joye, 2004). 
Devemos ainda mencionar o Centre for Mobilities Research da Uni-
versidade de Drexel e o centro LaSur em Lausanne, bem como o papel dina-
mizador da rede Cosmobilities ou, mais recentemente, o fórum Vies Mobi-
les. Destacamos, também, o trabalho de diversos autores e autoras, grande 
parte da Sociologia, como Ole Jensen (Universidade de Aalborg), Malene 
Freudendal-Perdersen (Universidade de Roskilde), Monika Buscher (Univer-
sidade de Lancaster), Tim Cresswell (Trinity College), Sven Kesselring (Uni-
versidade Nürtingen-Geislingen) ou Paola Jiron (Universidade do Chile). 
O paradigma das mobilidades é uma proposta oriunda da Sociologia 
e, ao longo destes cerca de dez anos de desenvolvimento, mantém uma 
forte ligação a esta ciência. Este artigo tem, igualmente, um enfoque as-
sumidamente sociológico, visto ser essa a nossa área de conhecimento. 
Contudo, queremos salientar que um dos traços marcantes da evolução 
do paradigma das mobilidades tem sido a ligação a áreas científicas (e até 
tecnológicas e artísticas) muito diversificadas. Algo que o facto de ser um 
tema “terra de ninguém” lhe permitiu com maior facilidade do que a outras 
áreas mais clássicas e com autonomia reconhecida (Peixoto, 2004). A este 
nível, o centro LaSur fez um percurso muito interessante de ligação entre 
a Sociologia Urbana, a Arquitetura e a Engenharia. Mas, de uma maneira 
geral, essa tem sido a postura dos projetos e publicações da área, pelo que 
atualmente as perspetivas e ligações são muitíssimo diversificadas e mui-
tas vezes cruzadas: desde enfoques mais ligados às espacialidades e urba-
nidades como as de Kaufmann (2004) ou Hubert, Dobruszkes e Macharis 
(2009); perspetivas mais focadas na dimensão material ou de infraestru-
turas, como é o caso do trabalho de Peter Adey (2008) sobre mobilidade 
aérea ou os trabalhos de Leeds sobre transportes (May & Mardsen, 2010). 
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Dentro dos estudos sobre os diferentes modos de transporte temos 
o trabalho específico sobre o automóvel e a automobilidade (Dennis & 
Urry, 2009; Sheller, 2004; Urry, 2004, 2006), já com algum trabalho em 
Portugal (Sales Olveira, 2015a); sobre a bicicleta (Eyer & Ferreira 2015; Spin-
ney 2009) e o importante contributo da área da história da tecnologia com 
pesquisas sobre os caminhos-de-ferro ou a rodovia. 
O amplo tema da mobilidade e sustentabilidade abre todo o campo 
de debate acerca da mobilidade suave, por sua vez, fortemente ligada às 
questões de ordenamento do território e dos modos de vida (Van Acker, 
Goodwin & Witlox, 2016). Deste debate têm surgido as perspetivas sobre 
a vivência das mobilidades – as embeded mobilities (Freudendal-Pedersen, 
2009; Glick Schiller & Salazar 2013) – habitualmente associadas a registos 
mais etnográficos, nos quais se trabalha a associação entre a mobildiade 
e determinados perfis sociais ou grupos, como é o caso da mobilidade de 
crianças ou mulheres (Hanson, 2010; Sales Oliveira, 2014; Uteng & Cres-
swell, 2008). 
Por fim, existem as propostas numa perspetiva mais estrutural da 
mobilidade e exclusão social (Carmo & Santos, 2011; Lucas, 2012); os estu-
dos do tempo e dos ritmos (Araújo, Duque & Franch, 2012; Sales Oliveira, 
2015b); a ligação à arte e à performance (Witzgall, 2013) ou à cultura (Sa-
lazar, 2010), entre muitas outras propostas adicionais ou de cruzamentos 
entre estas áreas.
A importância da interdisciplinaridade fica explicita neste enunciar 
(não exaustivo) de perspetivas. As mobilidades permanecem um objeto 
de estudo complexo e multifacetado em que o cruzamento de múltiplas 
dimensões é não só necessário, como particularmente profícuo. Pensar a 
mobilidade individual isolada e as subjetividades a ela associadas não bas-
ta; importa pensá-la em termos de percurso e estilo de vida e no contexto 
societal em que ocorre. As escolhas individuais são feitas numa conjuntura 
em que as possibilidades estão em parte definidas por agentes supra indi-
viduais. Neste sentido, são particularmente relevantes as mobilidades ru-
rais em que as dinâmicas geopolíticas diferem substancialmente do estudo 
mais usual dos contextos urbanos (Camarero, Cruz & Oliva, 2016; Hedberg 
& Carmo, 2012).
Em Portugal os estudos da mobilidade são ainda relativamente es-
cassos e dispersos. Sendo possível localizar menções à mobilidade em vá-
rios trabalhos enquanto dimensão da realidade social, até recentemente 
a mobilidade não surgia como uma área de investigação na Sociologia e 
ainda hoje é pouco reconhecida. No mesmo sentido, os transportes estão 
14
Mobilidades em português: paradigma, cultura e potencialidades
Catarina Sales de Oliveira
tradicionalmente arredados da agenda sociológica e surgem, quanto mui-
to, no âmbito de investigação em Sociologia Urbana, não sendo uma área 
autónoma.
O evento “Living Mobilities” procurou ser uma primeira tentativa de 
diálogo entre investigadores e investigadoras que trabalham a temática da 
mobilidade permitindo um debate entre as diversas áreas científicas sobre 
este mote comum. O envolvimento de catorze áreas científicas distintas, 
como Antropologia, Ciências da Educação, Relações Internacionais, Enge-
nharia, entre outras, sublinhou a sua importância para a compreensão da 
realidade portuguesa bem como a viabilidade da consolidação deste pa-
radigma em Portugal. Assim, a diversidade e a riqueza das comunicações 
permitem dizer que, apesar de não podermos ainda afirmar a existência de 
um campo de estudos da mobilidade em Portugal, a influência do para-
digma das mobilidades faz-se sentir de forma mais ou menos enfática em 
diversos autores e autoras – por exemplo Sales Oliveira, Carmo, Andrade, 
Araújo, Francisca, Martins. O estudo das mobilidades em português alarga-
-se ao Brasil onde diversos autores e autoras trabalham este quadro teóri-
co, mas onde também (ainda) não se consubstancia num centro ou grupo 
de pesquisa formalmente criado.
Cultura e/da mObilidade
A relação entre cultura e mobilidade é uma dimensão que tem estado 
em crescendo de importância patente na recente criação de duas publica-
ções dedicadas a esta área: Mobile Culture Studies (Basel University) e Stu-
dies in Mobility, Literature and Culture (Palgrave and Lancaster University). 
Logo, a forma de enunciar o par de conceitos pode significar coisas 
diferentes. Quando dizemos mobilidade e cultura, reportamo-nos, de ime-
diato, à mobilidade de pessoas e sua aceitação ou integração em função de 
diferenças culturais. Aí estamos no domínio da transmobilidade, mobilida-
de entre fronteiras, que pode ser migração quando há um estabelecimento 
do individuo ou grupo além-fronteiras ou turismo quando se trata de uma 
viagem, seja ela de que cariz for. Qualquer dos temas é muito abrangente. 
Foi precisamente no âmbito do turismo que Urry iniciou a sua abordagem 
à mobilidade, trabalhando o tourist gaze (1990), o olhar do ou da turista 
pleno das expetativas que o fenómeno da viagem convoca. 
O fenómeno migratório também alberga em si um manancial alar-
gado de experiências personalizadas, mas nos últimos anos tem cada vez 
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mais associação ao desconforto de partida, a um processo de desvincula-
ção forçado que tem tido o seu culminar no drama dos refugiados. 
Assim, os estudos sobre turismo e migrações apresentam enfoques 
muito diferenciados: enquanto no primeiro, tratando-se de uma atividade 
voluntária e lúdica com forte associação à qualidade de vida do ator social, 
as razões da ação são preteridas por outras variáveis consideradas mais 
significativas, como as experiências; já na abordagem às migrações as ra-
zões e as condições são o enfoque dominante seguido pela questão da 
integração e os seus obstáculos (Pereira, 2014).
Já quando se diz “cultura e mobilidade”, podemos agora estar a re-
ferir-nos a culturas de mobilidade ou à mobilidade cultural. E isso abre-nos 
a porta a significados e abordagens completamente diferentes. Antes do 
mais, à questão da mobilidade como um valor em si (Sales Oliveira, 2011) 
e geralmente representada como positiva (Salazar, 2013). A mobilidade em 
si é percecionada como algo de bom, de forma quase inquestionável. Isto 
porque incorpora e, ao mesmo tempo, corporiza aquilo que é o modelo 
dominante de estilo de vida contemporâneo no mundo ocidentalizado – ur-
bano, individualizado e agitado, como tão bem Simmel e Wirth retrataram 
(Simmel, 1903/2001; Wirth, 1967) e que nas últimas décadas se apurou 
devido ao processo de globalização. Percebemos, assim, que a ligação en-
tre mobilidade, globalização e capitalismo é profunda. Podemos também 
dizer que neste contexto a mobilidade é naturalizada, à semelhança de ou-
tras situações sociais e, logo, vivenciada sem grandes questionamentos ou 
reflexão. Mesmo ao nível meso ou macrossocial, a virtude ou valor em si 
da mobilidade é dificilmente questionado, sendo geralmente a promoção 
da mesma o objetivo principal da maioria das políticas de transporte e de 
ordenamento do território.
Contudo, os estudos sobre a hipermobilidade (Kaufmann et al., 
2004) ou os indivíduos hipermóveis destacam “efeitos secundários” per-
versos deste estilo de vida. Neste campo, a car culture ocupa um lugar par-
ticularmente relevante, visto que, ao longo de todo o século XX, o carro 
tornou-se o símbolo da mobilidade individual. “Indispensável, só com ele 
[carro] vou onde quero e quando quero” é a representação do automóvel 
particular de grande parte dos e das habitantes/utilizadores das áreas me-
tropolitanas portuguesas (Sales Oliveira, 2011, p. 98). O carro objeto foi ob-
jetificado hegemonicamente por muitas vias, desde a literatura e a música, 
ao cinema (caso dos road movies) como uma identidade, uma afirmação e 
uma expressão do self (Corrigan, 1991). Com um forte paralelo à imagem 
de sucesso social, (conduzir) o carro é apanágio do homem forte, branco, 
jovem, empregado e bem-sucedido.
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Mas, na verdade nua dos dias, quando a mobilidade se banaliza e 
torna um pressuposto na sociedade ocidentalizada, quando, ao nível da 
gestão urbana e do mercado laboral, as expetativas de mobilidade estão 
amplamente enraizadas, esta torna-se uma contingência difícil de contor-
nar para quem fica excluído da automobilidade. A este respeito, Urry desta-
cou que a automobilidade redefiniu o movimento no mundo atual (2004).
Por outro lado, este estado das coisas tem forte ligação com a cul-
tura da velocidade que é característica do mundo contemporâneo e a que 
a mobilidade virtual ou a conectividade das pessoas não são alheias. A 
recente legislação sobre a possibilidade de se desligar (do e-mail e outras 
plataformas virtuais) – Lei Kohmri em França, ilustra bem o fenómeno da 
intensificação dos ritmos de trabalho (Eurofound, 2016). 
E, ao falar em trabalho, mobilidade e tempo, é incontornável o papel 
das rotinas. As rotinas de deslocação para o trabalho ou pendularidades, 
as rotinas e mobilidades quotidianas das famílias, definidas e enquadradas 
num contexto onde os modos de fazer e viver têm raízes mais ou menos 
longas numa determinada cultura. Por exemplo, em Portugal, a cultura de 
espaço público é muito distinta da do país vizinho, Espanha, onde a rotina 
casa-trabalho é menos marcada porque o estar na rua é vivido de forma 
intensa.
A mobilidade é de tal forma assumida como um pressuposto e modo 
de vida que mundialmente milhões de pessoas continuam a deslocar-se 
diariamente para trabalhar a distâncias que variam entre poucos quilóme-
tros e mais de 300 quilómetros por dia (Gately, 2014). A promessa do tele-
trabalho não teve a concretização esperada e a presencialidade continua a 
ser considerada fundamental (Castells & Cardoso, 2006), mesmo porque 
se tornou fácil e viável a deslocação. 
A forma alargada como esta cultura da (auto)mobilidade se implan-
tou nas formas de vida e nos quotidianos das pessoas sugere uma reflexão 
sobre os seus impactos. Antes do mais, sendo essencialmente uma mobi-
lidade motorizada e individualizada (Sales Oliveira, 2015), temos impactos 
ao nível do ambiente e da qualidade de vida, sobretudo nos locais de maior 
concentração populacional. Nas metrópoles, desde logo, a disparidade sig-
nificativa entre aquelas onde se regulamentou e planeou a mobilidade de 
forma a salvaguardar pessoas e locais – políticas de ordenamento e promo-
ção da mobilidade suave, como são os casos emblemáticos de Amsterdão 
e Estocolmo (Tamanini et al., 2014) – e os casos onde esse planeamento 
ainda está longe e o caos e a congestão são permanentes, como os casos 
de Bangkok ou Istambul. Lisboa é um exemplo interessante de situação 
de meio-termo, em que, não obstante os investimentos nos transportes 
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públicos, a intensidade do trafego automóvel permanece um dos principais 
problemas urbanos. 
Depois, coloca-se também o problema dos impactos ao nível das 
pessoas e das condições de vida, como o sedentarismo e a obesidade. A 
relação entre (i)mobilidade e obesidade é incontornável no estilo de vida 
contemporâneo em que mais de 80% das pessoas se deslocam, sobretudo, 
de carro (Eurostat, 2013), e não praticam exercício físico regularmente – es-
tes valores diferem consideravelmente de país para país, mas em Portugal 
cerca de 64% da população nunca pratica exercício (EC, 2014). Um grupo 
habitualmente menos falado, o das crianças, é interessante. Na verdade, 
falamos de gerações que estão a crescer dentro do carro. Menos de metade 
das crianças, cujos pais e mães iam a pé para a escola fazem hoje esse tra-
jeto dessa forma (Lopes, Cordovil & Neto, 2014). De resto, as estatísticas 
da rodovia dizem-nos muito sobre isto: em 1980 havia um carro para cada 
quatro europeus, hoje há quase um automóvel para cada dois: entre 1985 
e 1997 o tráfego aumentou 390% em Portugal, enquanto o aumento mé-
dio europeu foi 140%1. Mas se a mobilidade automóvel incorpora a cultura 
dominante que sustenta um discurso maioritário sobre o que é good life 
(Urry, 2012), os questionamentos existem e vão surgindo iniciativas e mo-
vimentos que, se por enquanto se configuram talvez como contraculturas, 
podem, eventualmente, vir a consubstanciar um futuro alternativo no que 
alguns autores chamam pós capitalismo (Mason, 2015). 
Segundo Honoré (2004), a cultura da velocidade teve a sua origem 
na Revolução Industrial, tendo sido impulsionada pela urbanização cres-
cente e aumentou exponencialmente com os avanços da tecnologia no sé-
culo XX. A proposta dos movimentos slow, que abrangem hoje diversos 
setores da vida social, iniciou-se nos anos oitenta do século passado, em 
Itália, com um movimento de protesto contra o fast food (Honoré, 2004). A 
sua ligação à mobilidade é feita através do slow travel – mais ligado ao con-
ceito e experiência de viagem e mobilidade (Dickinson & Lumson, 2010) e 
no quotidiano da mobilidade suave. 
A mobilidade suave, soft mobility no original, é suave nos impactos 
ambientais e físicos – pegada ecológica, ruído, sinistralidade, tudo diminui 
– mas também nos modos, visto que a deslocação não motorizada é mais 
lenta. Mas esta opção esbarra com um contexto de vida que exige a pressa 
em todas as suas esferas, do trabalho ao consumo, pelo que, pelo menos 
por enquanto, este movimento assume contornos de contracultura.
1 Informação retirada do Portal do Ambiente e do Cidadaão, disponível em http://ambiente.maiadigi-
tal.pt/mpoll.2017-11-09.0260437052/mpoll_poll 
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nOtaS finaiS
Procurámos ao longo deste artigo sistematizar a mobilidade como 
problemática com um enfoque na Sociologia e focando a emergência e 
consolidação do paradigma das mobilidades, discutindo o seu potencial 
heurístico e o lugar de destaque da interdisciplinaridade. Refletimos, de-
pois, sobre a prevalência destes estudos em Portugal onde a  investigação 
sobre o assunto, a nosso ver, carece de aprofundamento. Detivemo-nos 
com mais detalhe na análise da dimensão cultural e de constructo social da 
mobilidade na sua ligação aos modos de vida contemporâneos, por consi-
derarmos um subtema emergente com particular relevância.
O surgimento do paradigma das mobilidades celebrou em 2016 uma 
década, se o associarmos às datas do lançamento da revista Mobilities e do 
artigo de Sheller e Urry, com a enunciação do paradigma no título (2006). 
Os contributos até à data são inquestionáveis, o paradigma logrou trazer 
uma nova (e) dinâmica perspetiva de análise social. 
Nesta fase conturbada de mudanças e retrocessos que atravessamos 
a nível global, é interessante questionar que contributos continuará a tra-
zer o paradigma das mobilidades e em que medida a panóplia de temas 
que a mobilidade convoca, desde o mundo concreto da tecnologia e das 
infraestruturas até ao movimento enquanto expressão artística e liberdade 
criativa, se conseguirá consolidar enquanto real articulação encontrando 
respostas para os problemas e obstáculos ainda presentes.
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